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LO É MNTALIO 
Toto tolo ita colo Ufa ala fo lo Tala to lo isto” 

EDIFÍCIO ESCOLAR DA 
QUINTA DO LOUREIRO 

Prosseguem com actividade os 
trabalhos para a construção do 
edifício do Posto Escolar Mixto 
da povoação de Quintã do Lou- 
veiro, da uossa frêguesia, que 0; 
nosso amigo sr. Manuel Rodri-| 
gues Carvalho v i doar ao Estado. 

Já por diversas vezes aqui te 
mos dito que esta obra vem 
preencher uma falta grande, vis- 
to que a casa onde actunlmente 
se ministra a instrução está em 
péssimas condições para êsse fim 
e por isso a iniciativa particular! 
do sr, Matiuel Rodrigues Carva- 
lho é bastante simpática e lou- 
vável. 

Mas, infelizmente, quando al. 
guém aparece a fizer bem e de 
interesse vara todos, os mal in- 
t-ncionados procuram logo a 
intriga a-fim-de criar o desânimo 
e a discórdia. E assim, gente sem 
escrúpulos, tem propalado que 
aquele nosso amigo recebeu do 
Estado avultada quantia para 
fizer a escola, quando, afinal, 
essa atoarda não tem uenhum 
visa de verdade, porque o ter- 
veuo, materiais e mão de obra 
bão de ser gagos da algibeira do 
sr. Carvalho, e apenas êste se- 
uhor esgera que o povo da Quin- 
tão ajude com a sua generosa 
coutribuição do serviço de trans- 
portes, o que, felizmente, já tem | 
recebido de alguns lavradores 
timbém interessados na realiza- 
ção dêste importante melhora- 
mento para a nossa tetra, 

É necessário, para bem do po- 
vo da Quintã, não dar ouvidos 
aos boateiros e todos por um, 
cosdjuvar quem uvas melhores 
interições quere trabalhar pelo 
seu fropresso. São êsses os tios- 
sos desejrs. 

... 

HORA LEGAL 

Informamos os nossos leitores 
que hoje, dia 15, à meia noite, 
os relógios serão atrazados ses- 
senta minutos, conforme deter- 

mina a nortaria da pasta das 
Obras Públicas e Comunicações 
para proporcionar maiores. faci- 
lidades à economia do País e in- 
fluir favorâvelmente nos hábitos 
e na vida dos portugueses. 

Esta alteração da hora man 
ter-se á até Outubro próximo, 
mês em que, de 24 para 25, 
igualmente às 24 horas, será res- 
tabelecida a hora legal. 

... 

PARECE ANEDOTA 

—O que fazes esta tarde, que- 
rida mulher? 

— Olha, como está de. chuva, 
não saio... Vou lêr um romance, 
ouviar a rádio tomar chá, etc. etc. 

— Então, quando chegares ao 
etc., etc. não te esqueças de pre- 

—. 
= F, e GOIS O 

ELEMENTO PERTURBADOR EM TODA A ORGANIZAÇÃO HUMANA 

tir-se um salário modesto. 
Seria muito difícil fazer ideia Além das deficiências de es 

regras a que há-de subordinar- 
|-se a produção, o Estado tem 

EI 
o Us alo úlo elo djs UlS vis Gl Ulo So US 

ENVENENADORES DO POVO 

A secção da Polícia de Segu- 
rança Pública contra agambarca- 
mentos e especulação continha 

pírito e de técnica e além de jde qual o egoísmo mais cor- de ser a sua palavra de direc [actuando na descoberta de géne- 

muitas deficiências se deverem rente e de qual o mais preju- 
ao facto de a organização cor- dicial à colectividade. Se no 
porativa ser ainda incompleta [campo | moral se pode estabe- 
— não nos tendo permitido |lecer a igualdade, é no entanto 
nem a escassez do tempo nem natural que o egoismo dos po- 
a guerra que largassemos o seu derosos, dos grandes e dos ri- 

  
ção superior em harmonia com 
os fins e interesses Ja política 
nacional, e de tomar o papel 
ide arbitro supremo nos confli- 
tos de interesses. Uma vez di- 

ros deteriorados-escondidos. Em 
Lisboa, na rua de Macau, n.º 4, 
foram encontradas 17. batricas 
com 1.530 quilos de carne sal- 
'gada que estava imprópria para 
consumo, por putrefacção, e na 

rá aos patrões que devem ce- oficina de preparação de enchi- 

domínio a todos os sectores 
da economia e da actividade 
moral e espiritual dos portir- 
gueses — àlém do que disse, há 

cos seja mais sentido e menos 
desculpável que o egoismo dos 
fracos, dos pequenos e dos po- 
bres, 

um elemento causador de fa-, Seja como fôr, a existência 
lhas em toda a organização do interesse colectivo e a coli- 

humana e de muitas falhas nu- são de interesses particulares 
ma que toca nos maiores inte- imediatos, cada um defendido 

resses materiais. E" o egoismo.' egoistamente no seu campo, 

Há certamente sautos entre exigem um defensor e um ar- 
os homens, mas os homens dilro, e estas missões só as 
não são santos. E é preciso pode desempenhar o Estado. 

contar com que os seus defei- Mesino em economia anto-di- 

tos, e no caso o seu egoismo, rigida quanto à definição das 

extravasem do doinínio inter- : 

der; outras aos operários que 
não podem exigir, e não pou- 
cas a uns e outros que legíti- 
mos interesses da colectivida- 
de se opõem ao seu eventual 
entendimento, 

Das palavras do sr. Dou- 
tor António de Oliveira Sala: 
zar, ilustre Presidente do 
Conselho, em resposta à men- 
sagem que lhe foi endereçada 
pelos dirigentes dos Sindica- 
tos Nacionais. 

  
  
  

no para“a vida e a organiza- 
ção, sobretudo se podem trans- 

formá la em instrumento dos 
seus próprios interesses. À ma- 
neira mais simples e habil de] Angeja é uma das terras da 

resolver um problema huma- Região do Baixo Vouga que 
no é achar-lhe a solução na li capricha manter integra e ele- 
nha dos egoísmos. Infelizmen-, vadamente os seus tradicionais 
te nem sempre é possível, sena sentimentos religiosos e a sua 

| 

NOSSA SENHO 
To WS ole vts GI Gjo ulo ajo ujo 

do então necessário fazer-lhes' gentil hospitalidade, que foram 
frente e tentar conduzi-los ou sempre apanágio dos seus an- 
domina-los com a maior ener-| tepassados, qualidades excel- 

cia Isto nos leva a um proble-|sas dum povo que, cheio de 
ma ainda não aflorado - que é, fé, labuta estoicamente nos tra 

a posição do Estado na orga- balhos da lavoura e, com fir- 

nização corporativa. 
E' erroneo supor que só o grande batalha da vida por pa- 

tico, o patrão, o proprietário ragens longigãas ou por ter 
são egoístas. Há mendigos ras do País, sempre animado 

avarentos como se tivessem pela ideia do torrão natal, sem- 

milhões; há ricos desinteressa- pre a engrandecêlo pela bôa 
dos como pobres de pedir. |jcompostura e honestidade, ou, 
Queixamo-nos de assambarca- lainda, dispensando lhe uma 
mentos e especulações, mas partícula dos seus proventos. 

não é só o produtor ou o co-| Pois Angeja, a nossa rainha 
merciante que assambarca ejdo Vouga, mais uma vez, êste 
especula; é também o consu-|ano, realizou com desusado 
midor. A tendencia-—não digo [brilho as tradicionais festas à! 

i a regra- é vender o que se sua padroeira — Nossa Senho- 
tem pelo mais caro e comprar |ra das Neves—, recebendo no 
o que os outros possuem pelo seu seio honrosamente a figu- 
mais baixo; trabalhar para os |ra prestigiosa e grande do sr. 

outros o menor numero de|Arcebispo-bispo de Aveiro, D. 
horas e os outros para nós o |João Evangelista, que assistiu 
mais que puderem. Há operá-|ás cerimónias da Igreja e con- 
rios que vivem na inveja da si- 
tuação patronal e há patrões 
que se considerariam felizes 
se, em recompensa do seu es- 
forço, preocupações e respen- 

Deus, que nesta hora de peri- 
go para a humanidade implo- 
ra aos céus com sincera devo-     gar os botões nas minhas ca- 

misas ... , sabilidade, pudessem guran- 

solouío povo crente na fé de 

ção a almejada Paz do mundo. | 

RA DAS NEVES 
vo elo wlo lufo fo vo vlo vis WI “ls us 

acompanhamento numeroso, 
percorrendo as tuas da velha 
vila, sempre sob um respeito e 
ordem que ufana o povo an- 
gejense e nela viu se encor- 
poradas as mais distintas e es- 
timadas individualidades lo- 
cais. » 

O ilustre vulto da Igreja, 
| Ex Sr. D. João Evangelista, 
ideve ter regressado à cidade 

  

Imeza de bairrismo, luta na; de Aveiro plenamente satisfei-| espectadores que parece 
to por ter constatado que a 
freguesia de Angeja continúa 
mantendo os seus créditos ca- 
tólicos, a inabalável fé na Vir- 
(gem sua santa padroeira, à 
qual dedica veneração e reali- 

iza com todas as suas virtudes 
morais os festejos de que é 
digna. 
| Os angejenses devem sen- 
tir se orgulhosos pelo dever 
cumprido. 

Às nossas felicitações. 

MR. E. 
. eme 

AS OBRAS DA PONTE 

Continuam com grande activi- 
dade os trabalhos dos dois ulti 
mos lances de ponte em cimento 
armado sobre o Vouga, entre 
Cacia Angeja, 

Estes lances, segundo tos in 

  

formam os encarregados do ser- 
RR “viço, devem estar prontos nos 

A procissão satu com ti fus do próximo Setembro. 

dos da Avenida Praia da Vitória, 
n.º 40, foram encontrados 22 
quilos de tripa salgada com li- 
geira putrefacção e uma porção 
de massa para fabrico de salame, 
putrefacta, Também num escri- 
tório dum representante de uma 
fábrica de conservas de carne da 
província foram postas em se- 
questro diversas latas de chou- 
riço e algumas dezenas de latas 
de conservas de carnes diversas 
por estarem opadas e com mau 
fabrico. 

A polícia de Evora apreendeu, 
há 2 méses, no estabelecimento 
da firma Joaquim Lourenço & 
Filhos, daquela cidade alentejana, 
uma porção de chouriço que foi 
dado impróprio para consumo. 
Amalisado: o chouriço, foi de- 
monstrado- que êle era fabricado 
com tripas de galinha, de mistu- 
ra com alguma carne de porco, 

ie agora acaba a referida firma 
ser julgada e condenada na mul- 
ta de 6.300 escudos e a sentença 
afixada à porta do estabelecimen- 
to, durante 15 dias, 

| Outro caso grave se deu em 
Lisboa; Num casamento, mais de 
cinquenta pessoas se sentiram mal 
por terem comido care e encon» 

tram-se gravemente entoxicadas, 
Pelo que se vê, a saúde públi- 

ca não pode estar à mercê de 
não 

recearem a aplicação da lei e o 
castigo da justiça. 

... 

O CALOR 

  

Nestes últimos dias tem estas 
do um calor intenso, 

    

ANTARES    Esta vida tem doçura 
Para quem não tem tristezas, 
Porque vive na ventura. 
Deste mundo de incertezas. 

Se soubesse minha mai, 
Como sofro e o que sofri, 
P'ra mim pedia, por bem, 
A morte quando nascr, 

Vermelha como a papoila 
- como passas na rua, 

E julga a gente, moço», 
Que essa côr não é a tua. 

Não faltes an teu dever, 
Ao compromisso não fujas; 
Não cuides, por ser mulher, 
Que sow a água que sujas. 

CARLOS FERNANDES,  



ê 

Carteira Elegante 
  

ANOS 

  

No p. p. dia 9, festejou mais 

um aniversário 0 OSSO assinan- 

ie em Lisboa, sr. Aurélio de 

Jesus Fernandes. 

— Na última terça-feira passou 

o aniversário da sr* DoMaria de 

Jesus Pires, dedicada espõôsa do 

nosso amigo sr. Alítedo Dias 

Pires, fuucionário da Suciedade 

de Padarias, de Lisboa. 

> No último dia 12, fez anos 

a sr? Hermínia Ferreira, sobri- 

nha do nosso colaborador e con- 

terrâneo sr. José Nunes Ferreira, 

residentes na capital. 

— Hoje, 15, colhe: 19 floridas 

primaveras a gentil menina Maria 

Pereira de Moura, filha do nos- 

so assinante sr. Manuel Pereira 

Júnior e de sta espôsa sr." Rosa 

Simões de Moura, de Mataduços. 

— Também hoje, festeja 3 ani- 

versários o menino Juão Ventura 

Pereira Rodrigues, filho do nos- 

so assinante sr. Ernesto Rodri- 

gues Lopes, empregado de pa- 

daria no Barreiro, e de sua es- 

pôsa ora na Quinta, sr.* Vitória 

Ventura Pereira Duarte. 

— Passa hoje mais um aniver- 

sário o nosso assinante sr. João 

Rodrigues Miranda, erciense, fis- 

calda 6. 1. P. Co em Lisboa. 

— Faz hoje 30 anos a sr” Ma- 

ria de Figueiredo Santos, espôsa 

do nosso assinante sr. Clemente 

António dos Santos, caciense em 

pregado de padaria em Condeixa. 

—Celébra 29 anos, Neje, O sr. 

José Maria Ferreira Matos, in- 

dustrial de padaria na Granja. 

— Ainda hoje, faz 30 aniversá 

rios o nosso assinante SF. Autó- 

nio Augusto dos Santos, caciense 

empregado de padaria em Al. 

morues, (Sabugo). 

— Amanha, dia 16, festej1 mais 

um aniversário O nosso amigo 

sr. António Maria André, agente 

da P. S. P, da Câmara Municipal 

de Lisboa. 

— Também Amanhã, festeja 10 

verdes primaveras a menina lzil- 

da Larangeiro da Cruz, filha do 

nosso assinante sr. Marcelino da 

Cruz e de sua espõsa sr.” Emília 

Larangeiro da Cruz, taboeirenses 

industriais de padaria no Barreiro. 

— Ainda âmaunha, 16, completa 

2 aniversários o menino Manuel 

Domingos, filhinho do angejense 

nosso assinante e industria! de 

padaria em Lisboa, sr. Júlio Nu- 

nes de Carvalho e de sua cspôsa 

sr Judith Nunes de Carvalho, 

—No dia 17 colhe 18 prima- 

veras a menina Maria José Fer- 

reira Damião, filha do nosso di- 

vector sr, José Marques Darnião 

e de sua espôsa sr.* Maria da 

Conceição Ferreira Damião, 

— Em 18, festeja 17 anos 0 sr. 

Carlos Verissimo Nogueira, filho 

do nosso assinante sr, António 

Nogueira da Silva e de sua es 

pôsa sr. D. Francelina Veríssimo 

Nogueira, angejenses industriais 

de padaria na Galiza, (Estoril). 

—Nesse dia 18, faz 28 anos o 

nosso assinante sr. Joaquim Ro- 

drigues Branco, caciense vresiden- 

te em Lisboa. 

— No mesmo dia 18, completa 

921 anos a menina Maria Rosa 

Rodrigues Teixeira, de Cacía. 

—Celébra 5 anos no mesmo 

dia o menino Manuel dos Santos 

Barbosa, filho do nosso assinatl- 

te sr. António dos Santos Cala- 

do e de sua espôsa sr.” Maria 

Hortense Barbosa, da Povoa e 

industriais de padaria em Algés. 

— Ainda nesse dia colhe 3 pri- 

maveras a filhinha Maria Emília, 

do nosso assinante sr. João Fran- 

cisco Corujo, empregado de pa 

daria em Santarem. 

—No diz 19 passa mais um 

aniversário o nosso assinante st. 

Agostinho da Cunha e Costa, 

da Póvoa, (Cacfa). 

— Em 20, colhe 22 primaveras 

no jardim da sua existência a 

gentil menina Demecília Soares 

da Silva, filha-do caciense incus- 

trial de padaria no Monte de Ca- 

   

    

  

  

1 

patica e nosso assinante sr. Antó- 

nio Dias da Silva e de sua espôsa 

sr.* Deolinda Soares da Silva, 

— Nesse dia celébra 26. anos 

o nosso assinante sr. José Maria 

Pereira da Silva, sarvazulense 

empregado de padario na enpital, 

— Passa mais um ani ersário 

Ho mesmo dia, 9 nosso assinante 

taboeirense em Lisboa sr. Abílio 

Marques Nogueira. 

— Ainda nesse dia 20, festeja 22 

anos o st, Manuel Pereira Valet 

te, filho do nosso assinante Sr, 

Manuel Pereira da Silva e de sua 

espõsa sr * Violante Pereira da 

Silva, lavradores em Matuduços. 

— Em 21, passa o 57.º aniver- 

sário do-nosso velho amigo e 

prestimoso Caciense sr. Capitão 

Celestino Baptista da Silva, vesi- 

dente em Coimbra e ora com sua 

ex mn família a vilegiar na praia 

de Buarcos, (Figueira da Féz). 

— No mesmo dia, faz 19/anos 

o sr. Florindo Dias de Pinho, 

residerte em Lisboa, filho do 

anpejense nosso assinante st. Ap- 

tónio Dias Merques e de sua es- 

pôsa sr.* Maria José Dias Pinho. 

CASAMENTOS 

Reslizou-se na nossa paroquial 

igreja no último dia 9, O cusa- 

mento da simpática menina Ma- 

ria Rodrigues Simões, filha do 

vabastado lavrador em Cacela, st. 

“Casimiro Rodrigues Brizido e de 

[Emília Simões já falecida, com 

"o nosso conterrâneo e amigo sr. 

iMmuel Maria Rodrigues Cala- 

fate, filho do também abastado 

avrador em Cacía, sr. Manuel 

Rodrigues Calutate, € de sua es- 

rpôsa sr.” Maria Rodrigues Pe- 

reira. 

| Em seguida ao acto religioso, 

foi servido em casa dos pais da 

noiva, a todos os convidados um 

copiparo jantar, cnde foram ser- 

Ivídos 32 talheres. 

| Desejamos ao nuvo casal, um 

futuro risorho. 

  

    

| 
VISITAS 

Em Cacia esteve visitando sua 

família no último domingo o 

nosso assinante sr. Clemente da 

Costa Duarte, industrial de pa- 

daria em Coimbra. 

+ — Da mestia cidade universitá- 

ria, onde é empregado na panifi- 

cação, esteve em Cacía no último 

sábado e domingo o nosso assi 

nante sr. David Euzebio Pereira. 

ESTADAS 
correm 

Na sua Vivenda Maria Emília, 

na Quinta, estiveram a passar 

uns dias, regressando já q Lis- 

boa, a st.* D, Margarida de Jesus 

Carvalho eo menito João Maria 

Simões de Carvalho, respeeliva- 

mente, espõsa e filho do sr. Ma- 

nuel Rodrigues Carvalho. 

— Como de costume de todos 

os anos, chegon a Cacia no dia 

13, vindo de Lisboa, 0 st. Ama- 

deu do Vale, distinto eseritor tea- 

tral; que aqui, em companhia de 

sua espôsa e sobrinha, tenciona 

passar 30 dias. 

A BANHOS 

Nas termas de S. 

Sul, tem estado a uso de águas, 

sentindo sensíveis resultados o 

nosso assinante é amigo sr. Ma- 

núel Rodrigues Simões, que 

próxima semana regressará à sua 

casa de Eirol. 

EXAMES emma 

Com plena aprovação fez exa- 

me de instrução primária, em 

Lisbea, o menino João Maria 

Simões de Carvalho, filho do 

nosso prezado amigo é assinante 

sr, Manuel Rodrigues Carvalho, 

ça da capital. 

O aplicado estudante val ma- 

tricular-se na Escola Industrial 

Afonso Domingues de Lisboa. 

Us nossos parabéiis.     

Ls
 

  

  
Pedro do, 

conceituado comerciante da pras, 

[Ex* Rev mio Ex Ms S, Coronel À e 

mo! tram dispersos por vários pontos! 

ECA) 

oficias de Angoja 
Nossa Senhora dus Neves.— 

Os deslejos à nussa padrutma, 

eatizados no ú mo Subado, do- 

mirgo e segunda feira, deco te- 

ram poempesamente, revertiado 

grande imponencia à assistencia 

de'S, Ex Kerr o Sr, Arebis 

po Bio de Aveme, D. )àân 

Evenpelista de Lima Viual, 

cem nias re giras va “gr 

matriz, onde S. Ex.? Rey MO mi: 

netrou o S nto Cima, “eguido 

de Wives o veto rep o Os 

benção mevguial à Residencia 

Parequiat, No preiis de, tome d 

parte S, Ex * Rev e recolhida 

a qual, forlhe oferecito um j b 

tar pelo noso párceo Fev. 

As óno da Co-la Lene na sha 

vesscencia assistindo em de Si 

DUE DEGAIÇI 

Ga par | ácio Ferreira, O dig 

Erpenhero das Ob as Publicas 

vm Aveiro, que do tu querido 

Paço Epsscoprl, acompanharam 

o Senhor D ) do Evangelista de 

Lima V da je mulas pessoas de 

ate ciério ca nessa terra. 

Estades — Vindo de Belas, es 

à aqui cm sea espôsa e fiha o 

4. A ur Dias da S Iva. 

— pe L-boa, o sr. Antóvio de 

Ouve ra Santos, espôsa e hi ha. 

—T mtém vindo de L boa, 

vetá aqui por 60 dias O st. At ó- 

no S ares das Neves, sua et| ô 

aefih. 

= Pa a assistir aos f stejos da 

S à da Neves, estão na residen 

cia co tr; António Nunes das No 

ves, vindos, de Lisb a, a st PS: 

Maria Soares das Neves, seu es: 

pôs0 e filvnha, 

- DeS ) à» do E teéril, está 

-qur a descantar ilgum tempo O 

«+. Antônio Nogueira da Siva e 

fihos. 

“= Nau tima semana chegou ao 

Frnão, vindo de Lisboa, O sr. 

Júlio daSilva, sua es| das Ju 

unh da Silva e seu neto. 

= Tan-bém de Li boa, es'á aqui 

o st. Augusto Lias da Mata é 

«ua fomíta. 
— Na. última semana chegou 

aqui o sr. Manuel Maria Martins 

da Silva empregado na pan fica- 

ção da cr pital, 

  

—De P. mbal, o sr. Júio Ca: 

pela e espôsa. 

—Da capital chegou aqui a 

sr4 Masparida Mariuhrita, suas 

fihes Emfia e Deolinda, 

—T mbtém vindos da capital, 

estão qui 08 ars, Jo-é e António 

S mõe: Pinto, vendedores de pão 

naquets erdade. 

“De Loboa, o sr. Francisco 

Arado, «us esp Ô ae mais É míiia. 

—Também de Lrb a, or. 

Ai go lo Esteves das N ves, poli: 

cia da PS. P. nagu la cidade, 

Decente —Tom estado iruito 

deciite comia cólica a sn * Ester 

Car roso, esrõsa do sr. Francis 

co Sin de Tavares, 

Retiradas.—Prra Leboa, se 

gue asqui no p óximu dia 15 0 

st. António Nunes alves, depois 

de te gasado 20 dias de licença 

Baile —Reslzcu se no ú imo 

dia 10, mm sudo da nossa Asso: 

ciação, um grandioso baile, dedi 

cado aus seus asscciados, que 

teve à abrilhanta | um conjunto 

musica da mesma associação. 

Récita. — Realiza seno p óxima 

domingo dia 16, pelas 23 Voras, 

no amplo satão da Associação É 

R. Angij nse, uma técita pe o 

G upo Cénico «Pró: Associaçãon. 

Exame. -Com a classfic:ção 

  

nal de 18valores, obteve passagem à 

3% classe a menina Marta O ele 

Soares das Neves. — €. 
o o + 

Noticias de Wilarinho 
Estadas — Vindo de Lisbon, 

está aqui desde o dia 4 o er. Ma- 

nuel Lopes de Oliveira e seus 3 

filhinhos, oude vem passar algum 

tempo. 

— Também vinda de Lisbea, 

está aqui desde o dia 5, a er? 

Conceição Lopes da Oliveira, seu 

esp Õ8O é nina menina de Lishoa, 

que aqui vem passar a epoca 

calmosa. — C 

  

   2, 

às 9 

A a SEE AI ma 

“[Necrolegial 
José Lopes de Mates 

Na residência de sem genro 

sr. Manuel de Barres, Rua Tco- 

fily Braga 54, 1/e. cm: Lisboa, € 

uando menos se esperava, É le- 

cu no dia 7 do ecrmnte, este 

nossa querido amigo, conhecido 

industrial de paniticeção na Rua 

Marcos Portugal nº 61, sécio 

da firma J. Lopes de Matos, Nu- 

ves & C de cuja sociedade era 

pá muitos anos encarrgado € 

| gerente. 

1 Oextinto era natural de Crcela, 

e pertencia à vma família, eu bora 

| humilde, composta de Jaborio- 

isos trabalhadores que-se encon- 

do País. . 

O seu torião natal, onde quá | 

si todos os anos ali ia de visita 

acompanhado de sua dedicada 

espôsa e de mais alguns dus seus 

famílires, era sempre a sua 

Emaior alegria quando dava por 

findos Os seus preparaúvos de | 

e lá partia de abalada, 

  

viagem 
até à terra que lhe serviu de 

berço, onde era sempre bem 

esperado pelos seus numerosos 

amigos que o recebiam com as 

| mais elevadas  demnistrações 

de simpatia e de carinho. | 

Devido ao seu trato afável e 

| presenteiro e às primorosas qua 

lidades do seu caracter, toda a 

sua vida foi um exemplo de vir- 

tudes e o seu excelso coração , 

permitiulhe grangear um eleva- 

do numero de amigos e adimira- 

dores, pois viam nele O amigo 

isincero e leal. 
Trabalhador incansavel, prócu- 

sds pelo trabalho 

meios necessários | 

fnce á sua existência e à dos 

Seus, Como chefe da família, y 

seu lar era O verdadeiro sacer- 

dócio da sua vida, onde destral-! 

dava a bandeira paternal, para 

com ela cobrir e acarinhar todos, 

os seus entes queridos. 

Ascomprovar tal facto, temos, 

o exemplo que observatnos, dos. 

seus netinhos, que a pesar-da sta 

tenra idade lia-se-lhes nos seus 

edquirir os! 
para fazer 

pequeninos rostos, O grande 

sentimento pelo desaparecimento 

do seu avôsinho. 
O nosso querido morto, du- 

rante a sua prolongada doença e 

até aos ultimos inomentos da vi- 

da, viu-se rodeado de todos os 

learinhos e dedicação, tanto da, 

parte da sua inconsolável espô- 

sa sr.* D. Conceição da Fonse- 

ca Matos, como da parte de 

  

“dera 

pé bare 

Assuntos de neroni utica 

O papel da aviação 

Sé a colaboração harmônica e actua- 

«ão medelar de fodrs os sers grupos “é 

form ições, desde a sitilaria anli-cérera 

às Weg y abrea, batallões 
g rére.s der de. 

: pede dar êxmes 
pode magmar- 

s de afom 
poucdr tas, fr 

sun bar cue é sa) 

à um ac Âvias 

      

   

   
     

  

  

cpm destes for ações sem us outras, 

pois Cod dinero nm todo, uma unidade 

poceroca cuja acção: é cu mandada e dirt 

gica dum ponto determinado Quando 

“e fal» cia aviação, per sa-se em primeiro 

ngar nes fo maçõe de 1ôu, no- aviões 

de embate «e de vôo a pique, nes ceças 

e aviões desteuidores, nos avibe” de re- 

co Luvimento, de transporte, ele. 

Ps letmações de embate e de vôo 

cedo represeutim a espinha. dorsa!, 

vuclcar duna atiação cema a 

Jultwaties. A destnição | elo lIrnça- 

menta de bombas torncu-se um meio de 

combat. decisivo. Tais ataques têm dê 

ser festas a baixas e grandes airtndes. 

Empregam-se nestes combates 03 

«Hei; kel Hi», 0 «Junker EB» e o «Con- 

dor», O glial é empregado como aviao 

de reconhece mento-a grande distância. À 

dist nção fui damental que há encs se 

fazia entre aviões de combate e avião de 

vôo prado, encontra-se hoje bastante es- 

ava O «Ju 57» em tempos O único 

«St ka» têm agora outros cima adas. En- 

tre uvões de combale são o av ão de car 

ça e O aviao destruidor. que lruvani com= 

bue ce aj ar lho contra aparelho e cons= 

útuen a principal arma de defesa no ar. 

        

  

  

| Além diss, a ev lução da forma decom» 

kate lorncu necessario o sen emprégo 

contra chjectivos terrestes, para aux o 

das tropas que combatem no alo. O 

«Focke Wulf 150» é um dos melhores 

que apareceu nesta guerra. A missão 008 

ecaças-bi mbardeiros», «aviões destiui- 

dores» e covões de batahas, const tê 

na luta contra colunas «m marcha, n fan= 

tania bO avanço, posições de c mpaiha; 

etc, 
No Lest: da Furopa e no Norte de 

Africa, Os a emáis utilizaram Os velhos 

eJuuker 52» é "Hemnkel 117 pata as 

suas” furimações de tran porte” que pres- 

tar: m Ót mo s.IVIÇO. 

QU serviço de recorhecimento requer 

das ti ulações grances conlecih entes 

técnicos, rapida decsão e evada noção 

das resj onsabilidades. Opetações decisi= 

de importância baserm-se muitas 

vezes nas suas ndoimações e fotogralias. 

      

— eum o. — o o 

João Kunes Ferreira 
Faz hoje dia 15, 22 anos, que 

num abeminavel desastre no ca= 

minho de ferro junto ao apea- 

deiro de Meleças (Oeste) perdeu 

a vida, este 1.0sso querido ami- 

Eos pertencente á fem ília Ninves 

erreisa, «le Cecia, tenta que, cim- 

bora não lhe tivesse servido de 

berço era no entanto um dos 

que fazia parte do numeroso 

grupo dos seus adeptos e dedi- 

cados deleênsores. 

Como o recordar os mortos é 

reviver os dias da nossa cxistên= 

cia, rvelembremos a todus os 

seus familiares e amigos, a pas- 

sagem de mais um aniversário 

do triste acontecimento, 

Sua sobrinha Ex.P: S.* D. Ro- 

suas filhas, 814º. D. Principelina | sa Pires Ferreira, desejando co= 

de Oliveira Matos, dD, Laurinda 

de Oliveira Matos e D. Leonilde 

Matos Rebelo e de seus jenros | 

srs. Manuel de Barros, Helder 

Rebelo e Henrique Augusto da 

Costa, os quais procuraram asi 

dos os meios da ciência para de- 

memotar tão saldosa data, Man- 

da celebrar duas missas uma na 

paroquial Igreja de Cacia e ou: 

tra na Igreja dos Martites em 

Lisboa, sulragando a alma do 

seu siúdoso extinto. 

O uEcos» assucia se a tão justa 

belar o terrível mal -que-veio cei- homenagem, 

far a vida do seu ente querido. 

O seu funeral que se realizou 

no passado domingo para o ce- 

mitério dos Prazeres, constituiu 

uma grande manifestação de pe- 

sar, encorporando-se nele grande 

numero de naturais da região do 

baixo Vouga e do concelho de 

Taboa, bem assim de muitos ele- 

mentos predominantes no conér- 

cio e na industria e de elevado 

numero de pessoas do bairro de 

Praça das Flores e de outros 

pontos da capital. 

| Além de muitos ramos de flo- 

res naturais, destacavam-se duas 

"cordas importantes, uma ofereci- 

lda pela viuva com o ultimo adeus 

(ao seu querido e sempre chora- 

do espõso, outra pelas suas fi- 

lhas gentros e netinhos, com O 

ultimo adeus e ultimos beijos ao 

querido e sempre chorado pai, 

ao grande amigo e jâmais esque- 

cido sogro e últimos beijinhos 

daqueles que ele tanto idolatra- 

va e que eram todo o seu enlevo 

os queridos netinhos. 

Pelas, sr? D. Rosa Pites Fer-   
treira e sua mai D. Aurora Pires 

  

NOTICIARIO 
na 

4.º página 

  

Ferreira, foi «ferecida ao faleci- 

do, uma importante cruz feita 

coin uma grande variação de ro: 

sas e cravos com a seguinte de- 

dicatória: 

Eterna recordação de suas primas 

Rosa Pires Ferreira e Aurora 

Pires Ferreira. 

De Sarrazola veio expressa- 

mente assistir ao funeral do seu 

grande amigo, compadre e pri- 

mo o sr. Autónio Dias Quintanei- 

ro, que veio act mpyanhado de 

um dos netos mais velhos do ex- 

tinto, que se encontrava em ve- 

raneio naquela região. 

sua inconselável viúva, fi- 

lhas, genros e netos, enviames O 

nosso cartão de pêsan es e acon- 

selhamos-lhes resignação. 

  

 



  

  

Deslumbrantes Sesfejos | 
EEN) VMETDAÇGROS O 

S. BARTOLOMEU 
Nos dias 29, 30 e 31 de Agosto de 19412 
  

ABA Gas Si CER So vas ES 

== SANRALOLA me 

  

Chamado por Deus pura o apos- 
tulado das atmas, fo' S. Bartalo- 
meu, filho de Tolmai, um dos 
grandes apostolos do Mestre Di- 
vino. Não se fez esperar um mo- 
mento di graçr divina. Tudo 
deixou: as rêdrs de pesca, a fa- 
mélia e até a humildade do seu 
miscimmento pira dir lugar à 
dignidade sublime do apásto- 
to, que havia de acompanhar 
Nosso Senhor em tóda à sta 
missão e tôda a sui vida 
havia de dedicir à conti- 
suação do mesmo ideal da 
silvação do mundo. Está 
com Jesus Cristo em Ca- 
farnoum, em Nim, em 
Caná, assistindo com ele 
aquelas bôdas de que fala 
o Evangelho. Foi de he- 
roismo cheia tôda a sua 
vita. E sobretudo de- 
pois da despedida, da 
morte e da ressureição 
de Nosso Senhor que a 

sua santidade caust a gran- 
de admiração de todo o mun- fa 

di: — Chora como os santos sabem | No 
chorar, com amôr, com saúdade, com e ca 

rama   

8 dia 24, dia onomástico do Santo Órago do lugar de 
“> Sarrazola, será surpreendido ao alvorecer da aurora 

por uma giândola de foguetes, que se ouvirão novamente ao 

meio dia e à noite, continuando estas tradições até ao dia 29. 

Dia 29 - Ao romper da alva e pelo dia adiante, 
será lançado fôgo em sucessivas girândo- 
las, chamando a esta pitoresca povoação 

os inúmeros forasteiros que todos os anos nos visitam, 

A's 18 horas, (6 da tarde), a Comissão das festas, acom- 

panhada de muito povo irá esperar ao;Apeadeiro dos Caminhos 

de Ferro de Cacta as reputadas Bandas LEGIÃO PORTU- 

GUESA OVARENSE, (VELHA), de Ovar; e VISCONDE 

DE SALREU, de Salreu; seguindo dali, a percorrer algumas 

das mas do Cabeço e Sarrazola até ao local dos festejos. 

As ras apresentarão um aspecto festivo, tôdas engalana- 

das com festões & bandeirolas, mastros bizarros e trofeus, pelo 

acreditadissimo ornamentador e iluminador sr. José Ferreira de 

Almeida, (o Terceiro), de Albergaria-a-Velha. | 

A's 22!/, horas, (10 e meia da noite), O exímio artista ilu- 

minador acima referido, procederá ao acendimento da feérica 

iluminação eléctrica. que dará ao local um aspecto suave. 

A's 23 horas, dar-se-á início ao ruidoso ARRAIAL 

NOCTURNO, subindo aos seus luxuosos corêtos as 

duas referidas bandas de música onde devem executar dos 

seus reportórios as melhores partituras. 
Nos intervalos queimar-se à grande quantidade de fôgo de 

artifício habilmente confeccionado por 2 afamados pirotécnicos. 

  

Dia 30 A's 8 horas chegada da BANDA TRA- 
— ' VASSOENSE, de Travassô; que de al 

==  yorada com a de Ovar e várias girândolas 

de foguetes, percorrerá as principais ruas dos pitorescos luga- 

res do Cabeço e Sarrazola em cumprimento aos seus habitantes, 

       

  

  

  
  

  

PROGRAMA DAS FESTAS 

  

  o 8 NEI ia 
dôr, a ausencia tão dolorasa d' A- 
quele Mestre Divino que tanto às 
amuva. E começa então com todo 

o fragôr, com uma dedicação de 
mártir, a espalhar o Evangelho; 
assilh corre, sempre com 0 no- 

me de Deus nos lábios e no cos 
ração, tódas as regiões da Li- 
caónia, da Albânia, das Índias 
e da Arménis. Tôda a gente 
acóde pressurosa a ouvido é 
comi a sua palavra de santo, 
abrssado no amâr de Deus, 
todos se convertem à groça 
eo Universo começa a ser 
outro e a vêr o caminho 
direito para conseguir com 
segurança, a Vida Eterna, 
O próprio demónio, tendo 
nele o seu inimigo, acér- 

rimo, treme com a sua 
presença, desaparece cos 
mo relâmpago com a sua 
voz e confessa, humi- 
thado, a santidade de 

S. Bartolomeu e a divin- 
dade da religião que prega. 

jm Permitin Deus que os homens, 
a na sua impie tade tomasse S. Bartolo- 

meu e lhe dessem a corôa do martírio.   

  

A!s 10 horas terão início na capela de S. Bartolomeu, n- 
camente ornamentada por um distinto condecorador da espe- 
cialidade, as festividades religiosas, celebrando-se a missa so- 

lene a grande instrumental, com a cooperação da explendida 

orquestra da Banda da Legião Portuguesa Ovarense. 
Ao Evangelho subirá ao púlpito um distinto pregador sa- 

grado, que pronunciará uma oração alusiva ao acto. 
Terminada a missa, fará o seu saimento uma LUZIDA 

PROCISSÃO, na qual tomará parte muitas dezenas de 
anjinhos: ricamente vestidos por 4 armadoras e sunptuosos 
andorés, que percorrerá o itenerário do costume. 

A's 17 horas, (5 da tarde), as mesmas bandas de música 

darão início ao ARRAIAL DA TARDE, durante o 
qual se queimará belas peças de fôgo e a mocidade dará largas 
à sua estonteante folia, em seus típicos descantes e divertimen- 

tos característicos da região. 
Até à meia noite dêsse dia se prolongará êste arraial que 

terá como no dia anterior, iluminação eléctrica e 2 pirotécnicos 
em despique. 

Dia 31 Haverá as mesmas demonstrações festi- 
— vas dos dias anteriores, fazendo parte des- 

tas a Banda de Ovar. 
A comissão das festas, acompanhada sempre da mesma 

banda de música percorrerá o lugar de Sarrazola na tradicio- 
nalíssima recôlha das «devoções». 

A's 16 horas, (4 da tarde), terá comêço o último arraial 
que será abrilhantado pela mesma banda e GRUPO MUSI- 
CAL CACIENSE, prolongando-se êste até às 24 horas dês: 
se dia, com iluminação eléctrica disposta a capricho. 

Durante a tarde deste dia, far-se-ão diversas distracções. 

E, assim, no meio da mais sã alegria e entusiasmo, se da- 

rão por findos, êste ano, os festejos a S. Bartolomeu. 
A COMISSÃO. 

  

  

       
               



Z 
ECOS IDE) GACIA 

  

A luta conira o holchevismo 
dus cities ie e da mr sei 

(suando chegou o inverno do 

ano passado os bolchevistas supu- 

serum poder abalar a frente que 

os combate e mantê-la, alé que 0s 

seus aliados eslivessem em con- 

dições para intervir ofensivamen- 

te. Enganaran-se, porem, Nessa 

altura, apesar de lôdas as 

sões que sôbre si passavam, 

“ter resolveu assumir, êle proprio, 

o comando supremo dos Exsici- 

tos: À frente alemã mantendo se 

numa luta tremenda e com  pesa- 

das perdas deu assim do Mundo, 

esperanças de que O bolchevismo 

não seria capuz de se esteuder à 

ecasa de ulnguém» com os Seus 

horrores e sul mentos porque O 

Chefe alemão tinha a certeza da 

vitória sub a sua direcção. Desta 

furma, os povos dê novo voltaram 

a respirar um socêgo pois que, 

os Chefes de consciência limpa e 

mentalidade «a, abertamente de- 

claram então o impossível do bol- 

chevismo entrar nas fronteiras do 

seu país. E foi assim, despertan- 

do nas d ferentes raças humanas 

v ataque contra o perigo vermelho 

que Hitler conseguiu demonstrar 

não ser impossível aquilo que 

muitos acusavam à Alemanha de 

loucura: o extermínio do. bolche- 

vismo, Com efeito, o homem que 

soube superar tôdas: as dificulda- 

des, crisndo a Leana e a Buna, 

que decidiu a criação duma arma 

aérea ex'raordinária e dum exérci- 

to motorizado em tv grande grau 

não podia deixar de se bater por 

uma cousa que não interessa só 

av povo da Alemanha, mas ao 

Muado inteiro. E” inconcebivel à 

grandeza da obra dum homem, 

o qual, viu de repente como uma 

vicão o caminho da salvação da 

sua Pátria, e sem besitar -condu- 

ziu o seu povo por êsse caminho, 

conduzir agora a mator máquina 

desta infernal guerra contra o 

maior inimigo da Humanidade: o 

bolchebismo. Parece que Arqui- 

medes um dia, leve esta frases 

«Dêem-me um ponto de apoio é 

eu com uma alavanca levantirei 

o Mundo» Não deixa de ser pre-| 

sunçuso o dito, dêsse grande físico 

e matemático, um dos maiores 

génios da Antiguidade, Não toman-, 

do à letra a frase de Arquimedes, 

não a interpretando matemática € 

fisicam=nte, mas num sentido fi- 

gurado, lal fase não só é justa 

como até se pode dizer que os 

grandes vultos da História Mun- 

dial não necessitam do apoto exi- 

gido. Os grandes conquistadores 
e em maior escala os grandes 

criadores da religão revoluciona- 

ram o Mundo com à sua fórça de 

fé e do seu génio, sem exigitem 

de outrem um ponto de apoio. E 

Hitler encontra-se agora pelo Mun- 

do contra o bolchevismo, como se 

encoutron peraule o seu Povo, 

por sua própria intituição, base - 

ando-se na sua inab.lável fé. 

Há pois que confiar na luta ini- 

ciada por Hitler contta'o: bolche- 

vismo, 
“o. 

Os bolchevistas nas batalhas 

do Don —a grave batallia su 

breo D 1 começou, desta vez, 

uma larga Frente, contendo em si 

todas as possibilidades ile desen- 

volvimento. Assim, de Vorontej 

pode avançar se em direcção ao 

Narle, corlando as ligações da 

retaguarda com Moscovo. O co 

mando alemão fila de uma ro- 

tura para O cul numa extensão 

de 500 qu'ómetres. U avanço 

pode fazer se também para Leste, 

As batalhas de K-rtch, Carcov e 

Sebastopol consutuicam por as 

sm dizer, as oper:çõ:s premília: 

res di ofensiva do Den. Agora 

desenvolvem--e os combates ge 

gantescos na grande curoa do 

Don. A máquina de guerra alen à 

avança de-ta forma, em auxilio 

da Humanidae, contra o perigo 

bolchevista” para estes não po- 

den'o agú-ntar o embate dos 

ataques alemãs fogem desorde 

nadamente. Já não se poda falar 

dum «defesa elástica» dos sr vie: 

es, poisa ma Siátivas estratégicas 

| O homem dínamo 
  

| Sob todos os aspectos, é-nos 

curioso e interessante, descrever 

a forma como o corpo do jin! 

nente e conhecido autor hungaro 

— Conde João Berenyi, é um fi 

rador electrico tão perfeito que 

acende luipadas, maguetisa mo- 

mis-| las da relógios — sem distinção! 

Hi-i de 
! 

marcas e obtga a desviar, 

da posição normal qualquer agu-! 

lha de marear, Seu corpo é um; 

dínamo de grandes ficuldides 

tique revela um fenómeno, ou 

Vainda, à obra de acaso, desco- 

berta um dia pelo. iminente au- 

tor hungaro, quando êste, passa- 

| va a mad por um, pano de linho 

iiso sêco, Ficou quási que imó 

vel e abismado, ao reparar que 

aquela tricção produzira um rui- 

do, seguido de pequeninas cel- 

fis que mal se viam, mas que 

destacavam a descarga eléctrica. 

Passados dias, miuravilhado 

com o seu caso, voltou a tentar 

descobrir o máximo rendimento 

das suas faculdades e pegando 

numa pequena lampada, que me 

dia cêrca de três polegadas de; 

aneon», apertando em seguida 

com a estremidade dos dedos da 

mão esquerda, fazendo depois 

movimentos rápídos, com a mão 

direita, a uma distância aproxi- 

mada a três ou quatro polega- 

das; resulton que essa lampada 

acendesse durante quinze seguns 

dos, decrescendo de brilho, à 

medida que os movimentos eram 

menores, extinguindo-se poréni, 

logo que a sua mão direita ter- 

minava Os movimentos que à 

influênciava. 
Depois pegando numa bússo- 

la de algibeira e colocando-a em 

cima dtma mesa, reparou que à 

agulha seguia a mesma direcção 

que éle tomava, dando até a vol- 

ta completa; verificou ainda, que 

o seu relógio não trabalhava e | 

por isso ordenou do melhor ar- 

tista relojoeiro o seu concêrto, 

o qual, após um aturado exame 

lobservou que o relógio tinha a 

mola principal magnetisada, por- 

[tanto incapaz de voltar ao seu 

  

  
“funcionamento normal, Mais tar- 

de, estas e outras experiências 

tiveram lugar, com êxito, em 

icasa de seu amigo Rotby, na 

presencia de vários médicos e 

electroteenicos, assim como de) 

várias personalidades da socie-. 

dade a que êste autor pertence," 

tra qual: fazia parte o distinto 

Engenheiro electrotecuico — E. 

Lederer, que o examinou no mo- 

mento da experiência e quando 

êle apenas vestia um simples fa- 

to de sêda e calçava uns sapatos 

de sola de borracha, resolvendo 

afirmar categoricamente que ês- 

te fenómeno é o primeiro no 

mundo e que ficou maravilhado 

com o éxito das experiências, 

classificando o iminente autor 

úngaro--Conde João Berenyí, 

como-o HOMEM DINAMO, 

José da Silva Nunes 

  

| re 

pertence ans alemães. As posi 

ções chaves furam conguistadas. 

E" o próprio correspondente 

militar inglê Liddelt Hart que 

fala «das excelentes perspeclivas 

do comando alemão na frente 

Leste». A situação dos sv éie. é 

mais do que cri! cy, pois é deses 

perada, senão wremediáve: en 

quanto as furças que lhe dão 

embate notam grande optmismo 

en face da luta fincl contra Os 

bolchevistas, depols que tecome- 

cou a «guerra de movimentos». 

Sem falar p éviamente nos louros 

da viteria, pude hj: dizer se que 

os Exércitos que combatem os 

vermelhos consegu am, guç's 

à perfeita colabor: ção das diver 

«as armas desde a aé es à arti- 

jharia, das blindadas à intantaria   e sobretudo os barcos de borra 

cha utilizados para a travessia dos 

rios na Rússia, —levar a cabo a 

sua missão gigantesca, à qual 

consiste em etimimar na Europa 

o bachevimo. 
t 

  

UM POUCO DE TUDO PARA TODOS 
Secção quinzenária por José da Silva Nunes 

  

O HOMEM ACTUAL 1 

O sol faustuaso e rutilante- penetra pe-l 

la terra revestida de tudo quanto há de 

belo e-sublime, assim como de tuo quan= 

jo é mais horroroso e selvagem, engiians 

to que o homem camentia fera hedion- 

da, áspida e nojenta, procurando por to- 

dos os meros emendar os defeitos do lra- 

misfério mundial, apreg a doe exaitando 

a ciência dos bons costumes; outro ho- 

mem, tilho do homem e da mesma espé- 

cie de batro, move pelo fôgo, « poserosa 

e sanguimolenta Máquina da Morte. sem 

sequer reconhecer v mérito da divina ci- 

vilização. 
O ho rem por mais que estude, por 

mai: esforços que faça, vão poderá al- 

candorar-se no grau da verdadeira ervili- 

zação, sim, purque O h mente 2 arente- 

mente mostra-nos as capas novas dum li- 

vro que e cerra no seio das suas páginas 

a leitura Cos tempos primitivos, € é por 

esta razão qe o homem tem muito artt- 

da que aprecder para ser perfeito. 
* 

TALVEZ DESCONHEÇA QUE... 

Nas long'giias àguas dinamarquesas, 

de quando em vez, aparecem à supertice 

pequenas ilhas, como se fôssem árvores 

que se erguem do s: lo, milimetro a mihi=, 

metro, pref zendo metros ao fim de anos. | 

Assim é v caso do apartcimento de pe-, 

quen s ilhas nos mares da Dinamarca. 

Ultimamente apareceu uma ilha que me-, 

de de comprimento 1,200 metros é de 

largura 10) metros. Esta pequena ilha es- 

tás uuda na baia de Shaaland, ao largo 

da custa de Loliand. O fenômeno não é 

e tranho aos mariantes daquelas para- 

gens porque há anos emerg u uma vutra 

     
   

  

  

  

       

  

Notícias de Taboeira 
Que seja feliz, o conte também 

(' trazada na redacção) 

Homenagem — Como já tinha- 

mes dito, Lenhzou-se RO alia qnto 

cado o preito de erúdude, que 

à banda «Murcirl 1.º de Agosto», 

de Coimbrões (Gain), veio vendi- 

zar no sem antigo sócio benenré- 

vito Antônio Ribeiro da Silva. 

Tm auxilio aquela banda, se- 

guiua a banda Exense, de É xo, 

que partiram da nossa escola às 

10,15 tocando marchas funebres, 

ucompanharndo-as todas as crian- 

cinhas da dita escola que trans 

portava uma bandeira com as 

palavras que se seguem 

«Escola Mixta de Tabveiran, 

a suma professora, sr. D. Gloria 

da Assunção Costa, algumas pes 

sons do alta categoria social é de- 

BenA3 de conterrâneos nossos, 

Chegados ao cemitério, que es- 

tava completamente transforma 

do em quedior de rosas, falou o 

st. José Diniz, de Mc faumde (Co 

imbiões), pela banda Lº de ágos- 

to, e O nosso conterrâneo sr, en- 

genheiro atimindo Poreira Dias 

pelo povo tabocirense. lim so- 

guida a bauda Marcial enivon sé 

côbro a campa do sem srtiloso 

protector, enquanto a banda ei- 

xense executava trechos de sen- 

tido pesar, é o cunhado do extin- 

to sr. António Siu des dos aídoe 

Júnior deponha sobre a imestta 

eumpa um Inoissino Tamo de 

eruvos brancos, onde se liam as 

guintes palavras: 

«Homenagem da Banda 1.º de 

Agosto ao seu protector Antó- 

nio Ribeiro du Silva». 

Logo a seguir, o sr. M:nuel 

Poruira de Carvalho colocou uma 

corta de lindas rosas uaturais 

sobre a dita eampa, oferta do 

povo taboeirenso, que tinha a se- 

guinte dedicatoria: 

Homenagem do povo de Taboeira 

ao grande benemérito Antônio 

Ribeiro da Silva, 1933 1942 

ao terminar o sr. engenheiro 

avimindo Pereira. Dias, definin 

minuciosamente a palavra sad 

dade, que foi eoisa sublinie e que 

entisou à assistencia grande cons- 

ternação, vendo sea zorrer pelas 

faces de cada nim as cristalinas 

lágrimas da antidade. 

Santa Madolena —Já passou a 

fusta da nossa Lerta, agora só nos 

resta apenas à recordncão, Novo 

juiz toi nomeado, sr. Juré Maria 

Correia, que já principiou a traba- 

[har, tirando a esmola do trigo, 

) 
ilha com maiores “dimensões, va b 

que tem o nome de Stauuing 

actualmente habitada. 
Koge, e 
consta que € 

* 

DUAS QUADRAS... 

Reconheço que és rum, 

Mas entáu que het de fzer 

Se o teu amor m smo assim 

E! razão do mu viver... 

Matia de Lourdes Filipe Pereira. 

n verdade! 
pr fiei: 

  

Sou ruim, é be 
Mas s:r mau é 

  

   

Homens santos sem maldade... 

Só imagens em papel. 

José da Silva Nunes. 

* 

RETALHOS... 

Foge do “tôlo porque podes ser à vice 

tima que éle procura. 

—Um dia, ao interrogar um lumát.co 

fiquei deveras abisma .0, quando êle sor- 
amicómios existem 

para lrerar as resprisabilidades dos que 

andam à sol a na grande cê.ca do imun- 

indo me disse: «O:     

do»! 

—Por bom que sejrs tens defeitos. 

"Porque ceusuras os outros?... 

— Só é possivel obter êxito mn» amor, 

quando o carmho da mulher é superior | 

au do homem. 

—Para que te ris do tem semelhante, 

sem sequer ver a tua cara no amplo es- 

pelho da vido?... 

—Se queres ser feliz e não ter mimt- 

gos, procura viver na sulidão, não ouves 

quem te obrigue a pecar. 

com o nosso esfôrço. 

Desastre —Nua última segun- 

da feira, quando ometinho do sr 

Manuel Oliveira Bastos brincava 

próximo das suas vacas, que no 

cat)po andavam a pastar, tum 

delas investin contra o meúlo vi: 

rando-o e fez-lhe dois rasçõ es na 

cabeça e pescoço, com os eh free, 

Aos gritos do infeliz menino 

acudiu uma irmâsita, que próxi- 

mo estava, logo a seguir a mai, 

e poncos segundos depois seu 

uvô, que andava na roça, 8 0 con- 

dugiu ao consultório do sr. de. 

Tousz d'aquino, de Sarrngoln 

(Cacíu) onde lhe foran; aplicados 

alguns pontos naturais subre os 

ferimentos, 
O vietimado é filhivho do nos 

ao nmigo sr. Juão Maria Marques 

Negueira, inguetrinl de padatia 

em Coimbra, 

Exames.— Fizeram exnnie de 

2º grau na escola da [ êquesin 

da Vera Cruz, em Aveiro 

nino José da Slva amaral ea 

menina Maria Fornenda Nunes 

de Bastos, que ficaram aprovados 

A" sua incxiuável professorn, 

REMOÚCES 
aê de Op9 cla cf9 Sho Tfp Slo STO 
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| Sim, senho! O povo do lugar 

de Esgueira -séde de frêguesia— 

deve estar muito grato à Comissão 

| Paroquial Administrativa, pela for- 

ma apressada que tomeu, apeuas 

tomou copbecimento nas- colunas 

deste jornal, «das repareções da 

Fonte de Cima, e da mudança da 

valêta que nessa notícia se pedia, 

para, por seu intermédio, pedir à 

nossa Câmara para esta efectivar 
essas rep rações. 

O csso é, que se deu conheci- 

mento desse caso à nossa Junta, 

e esta, por seu lado, pouco— pude 

dizer-se: nenhum—caso É z do pe- 

dido feito. 
Pois, sendo três membros, era 

natural que, qualquer deles, por 

mú uo acôrdo, falasse com o sr. 

presidente da Câmara e lhe pedis- 

se um: coisa que, a-pesar-de, pou» 

ca monta, envolve em si um peri- 

go para a saúde pública, a conti- 

nuar assim no pé em que está, Se 

fósse um caso que pessoalmente 

interessasse, talvez já esivesse 

feito, Como não o é... 

  

Continúa no estado caótico—la- 

ma no inverno é poeira infame e 

incómioda no verão e sempre com 

covas, a estrada camarária que de 

Esgueira conduz ao Margo da Oli- 

vetriuha ! 
Para isto, que muito implica 

com a economia e comodidade 

das puvoações que essa estrada 
serve, vão há dinheiro. 

Continuaram agora as obras da 

pergola do Jardim Público em 
Aveiro, parecendo mesmo que se 
transportou para cá tôda uma série 

de coluuas da antiga Grécia. 

Sica & Meca. 

————— e. 

Notícias de Sarrazola 
Nascimento. —Na última sema: 

na deu à luz uma eriunça do ses 

xo feminino a sr? Maria Rodri- 

gues da Cunha, espôsu do sr. 

Manne) Serrador. 

Estadas.— Vinda de Lisboa, es 

tá aqui toda a família do benfei- 

tor deste: lugar, ar, Manuel Age: 

vedo Arennjo. 

— Vindo de Lishon, está aqui 

o ar, José Mutia Marques Aleixo, 

eum espõsu b fhivha, 

Retirada.— Pura Lishoa seguia 

daqui no din To sr Munuel S'- 

n des Diss Q uiutaneiro, que ali 

foi assistir no funeral de seu come 

padre e amigo Mutos, 

Casamento.— Vui renlizar no 

próximo domipgo o seu easunren= 

  

o ta- 

get D. Gloria da assunção Costa | : 
o € “Ho o sr. Autónio Sanhudo com a 

apresentamos parabéns. 

Visita. — De visita n sens pais e 

mais família, esteve aqui na 

tima segunda-feira, vinda 

dade invicta a menina Maria da 

Luz de Almeida Rodrigues, pa 

ra onde já se retirou, 

Retiradas.— Seguiu daqui para 

VN. de Gaim, o sr, Manuel Ro- 

drigues da Cruz, one se foi em- 

pregar na panificação. 

— Para a Curia, os sre. João da 

Cruz Carvalho e Lourenço Dias | 

de Carvalho, que ali foram estar 

une dias a barhos. 

— Para V, N. de Guiaço sr. An- 

tónio Sin ds dos Aidos Júsior, 

juduetrial de padaria ahi 

—No passado demingo retirou 

para Guia o er. Delfim Marques 

Ferreira, que foi retomar o seu 

  

lugar na panificação. 

Novos ússinantes.— Dignaram- 

se pedir a assinatura do 

de Caciun, ou sis, J ão dos Sun 

tos Brazete é Manuel Gcuçalves 

Cartaxo.— CG. 

Idem, 13 

Anos. —No próximo dia 19 faz 

99 unos o posso amigo ar, Ma- 
Maia. nuel Simões 

— No dia 13 completa 25 anos 

a menina Maria Marques da Cruz. 

—No p óximo dia 13 compla-   
para-ocano de 193, ta 19 angu « menina Meia Rosa 

simpática menina Ana da Silva 

Ribeiro, do Paçe.= E. 

VD SS TOSSE 7 CIDA 
iria 

uúl-, 
da ci- 

Rodrignes Ferreira, 

Estadas.— Vindo de Lishou, 

ande é idustrial de padaria, es 

tá aqui a viléginr uns meses O 

nosso conteriâneo e amigo sr. 

Manuel Marques Nunes, que se 

fez neompanhar de sua espôsa e 

predileta sobrinha, 

— Vindo de Lisboa com sua 

espõsa, está mqnio er, Américo 

Afonso Pereira, chanfeur da ilus- 

tre Condessa de Taboeira, 
— Da capital, está aqui desde 

o din 6 com sua filhinaa a er? 

Maria Arminda Dias Ferreira, es- 

pôsa do er. José M. da Cruz, 

Dventes.— Tem estado muito 
doer te oO nosso conteriâneo sr. 

J sé Nogueira Simões, pai do'as- 

sinuuto deste j ral er. António 
Nogueira da Silva. 

—NVai nm ponco melhor da do- 

etiça que últimumente a tem afli- 

gidoça sr! Maria Guiomar, mâi 

do em. Jáims Rodrigues Machado, 

ora em Lisboa. 
Retirada. — Para Cortegaça, ra- 

tirou se daqui no último domin- 

go o sr. Louranço Rodrigues Pe. 

raiva, onde foi retomar à seu lu- 

gar ua pauificação.— O. 

«Bicos    
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